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RESUMO EXPANDIDO 

 

INTRODUÇÃO: O Letramento Funcional em Saúde (LFS) diz respeito à habilidade de 

compreender, assimilar, interpretar e aplicar conhecimentos sobre saúde. A promoção 

de LFS envolve ações informativas que visam o entendimento da população acerca 

de temáticas em saúde. Estudos evidenciam que 10% da população possui algum 

transtorno de aprendizagem (TA) e que as crianças comumente são afetadas por mais 

de um tipo de dificuldade. Entende-se também que tal condição pode ser agravada 

por fatores como: métodos pedagógicos inadequados, não conhecimento sobre o 

tema por parte dos pais, cuidadores ou profissionais, capacitação deficiente e 

desinteresse dos profissionais envolvidos. Dessa forma, faz-se importante o uso das 

diversas ferramentas que podem ser aliadas na disseminação de conhecimentos em 

saúde. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo é avaliar a efetividade de 

metodologias para letramento funcional em saúde, sendo elas: eLearning por meio de 

videoaula, leitura de guia prático e quiz sobre os transtornos específicos da 

aprendizagem. MÉTODOS: Participaram da pesquisa 35 estudantes do 1º ao 5º 

período do curso de Fonoaudiologia da UFMG. Estes foram selecionados por não 

terem cursado qualquer disciplina e/ou conteúdos relacionados aos distúrbios de 

linguagem escrita. Os estudantes foram divididos em dois grupos (GL e GV) nos quais 

cada um recebeu o conteúdo da cartilha “Transtornos de Aprendizagem” (Alves e 

colaboradores, 2020) por meio de uma das metodologias. As ações foram realizadas 

por meio de duas metodologias diferentes: leitura (GL) e vídeo (GV). Nos momentos 

antes e depois das ações, foi realizado um quiz por meio de uma ferramenta mHealth 

para avaliar a efetividade das metodologias. O software utilizado para entrada, 

processamento e análise dos dados foi o Statistical Package for the Social Sciences - 

SPSS, versão 22.0. Os dados coletados foram arquivados em planilha eletrônica e os 

resultados foram submetidos à análise descritiva dos dados com distribuição de 

frequência das variáveis categóricas. Para análise de associação utilizou-se os testes 

Qui-quadrado de Pearson e o Exato de Fisher, sendo considerado como valores de 

significância estatística os que apresentaram valor de p ≤ 0,05.  

 

 

 

 



RESULTADOS: Os resultados encontrados demonstraram que das 24 questões 

apresentadas 12 (50%) apresentaram maior número de acertos em ambos os grupos, 

após a aplicação da respectiva metodologia. Observou-se, entretanto, pouca 

ocorrência de melhora estatisticamente significativa quanto ao número de acertos no 

momento pós-capacitação, sendo presente somente em seis questões no GL e em 

quatro questões no GV. Dessa forma, resultados evidenciaram maior quantidade de 

questões com diferença estatística no grupo de leitura. CONCLUSÃO: O presente 

estudo indicou a eficácia das ações de LFS na promoção de conhecimento acerca dos 

TA, visto que em grande parte das questões sobre conhecimento específico obtiveram 

melhora no seu número de acertos após as ações. 
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